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7 
Anexos 

7.1. 
Questionnaire utilized during field interviews 

Demográfico: 

O senhor é daqui?  Quantos anos o sr mora aqui?   Se mudasse, porque? 

 

Uso da floresta: 

Como o Sr usava a floresta, a mata?   

Com que freqüência?  Todo dia, uma vez por semana, mensualmente, nas ferias.  

Quando tinha tempo?   

 

A caça: 

O Sr caçava? 

Como o Sr caçava?  Com rifle-fuzil, armadilhas, cachorros?   

Quanto caçadas o Sr era capaz de obter (Quanto caça o Sr conseguia antigamente) 

Vendia ou dividia a caçada extra? 

Quais animais o Sr caçava?  (Tatu, Tamanduá, Gambá, Ouriço) Caçava aves? 

Quais?   

Havia animais que o Sr não caçava?  Porque – não gostou, era defícil caçar, outra 

razão? 

Havia temporadas de caçar ou não caçar?  O que acontecia quando havia falta de 

caça?   

Sempre caçava no mesmo lugar?  Havia outros caçadores?  Viu ou Ouviu outros? 

Comia outra coisa da mata além dos animais?  Frutas, palmitos & tubérculos?   

Como usava o que caçava?  Você buscou complementar ou suplementar o que 

você comia.   

Existiam ocasiões especiais para que você caçasse?  Aniversário, casamento, natal 

ou páscoa? 
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Porque caçava?  O Sr gostava de caçar?  Gostava de sabor.  Foi melhor do que 

carne que comprava no mercado?  Tem uma receita boa? 

Sabe se era acidentes com caçadores, o Sr ou outro? 

Se fosse legal hoje em dia, você acha que caçaria?  Mesmo que precisasse de uma 

licensa ou cartao especial? 

Era importante que os homens caçassem? -Por quê? 

As mulheres percebiam quem eram os melhores caçadores? 

Qual porcentagem das pessoas caçava? -Porque alguém não caçava? 

O que aconteceu quando um novo caçador entrou no bairro?  -Como o bairro o 

tratava? -Como o novo caçador agia? 

Quem o mostrou as normas do território e como? 
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7.2. 
Modelo utilizado do termo de consentimento livre e esclarecido 

Projeto: A Gente Não Quer Só Comida: A caça antes de 1970, suas 

motivações e interações com a paisagem paisagem do Rio de Janeiro 

 

Responsável pelo projeto: Dean Eric Berck 

Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Departamento de 

Geografia. Rua Marquês de São Vicente, 225 sala 411F. Telefone: 021 3527 

1666 ou 021 8877 1576. 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 Você e sua família estão sendo convidados a participar de um projeto de 

pesquisa. É importante que você entenda o significado deste projeto para decidir 

se você deseja ou não participar. Eu vou descrever os objetivos da pesquisa, 

como ela será feita e qual é a sua parte no projeto. Você deve perguntar e 

esclarecer qualquer dúvida que tenha. Se tiver perguntas depois que o projeto 

for iniciado, por favor, não deixe de informar, pois tenho obrigação de lhe 

responder. A sua participação no projeto é voluntária e você pode deixar de 

participar, sem qualquer prejuízo, a qualquer momento que queira. 

 

Justificativa: Existem poucos trabalhos que levem em conta a contribuição dos 

conhecimentos das comunidades locais na qualidade e na disponibilidade do uso 

dos recursos florestais. É de extrema importância saber como as pessoas que 

residem próximo ou no interior das florestas interagem com o meio natural para 

que sejam criadas iniciativas que unam a preservação ambiental e o bem estar 

social. Este projeto faz parte dos projetos desenvolvidos pelo Departamento de 

Geografia da PUC-Rio e é apoiado pelo Conselho Nacional de Pesquisas 

(CNPq). 

Objetivo da pesquisa: Estou conduzindo um estudo sobre como as pessoas do 

Maciço da Pedra Branca utilizavam a caça no seu dia. Também gostaria de 

saber como e onde os seus antepassados caçavam.  O objetivo da pesquisa é 

resgatar conhecimentos tradicionais sobre o uso da caça bem como pesquisar 

evidências concretas de alterações no ecossistema florestal. 

Procedimentos: Realizarei visitas à sua propriedade onde começaremos as 

entrevistas que serão conduzidas através de um questionário. Este trabalho 
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deve demorar aproximadamente meia hora. Nesta entrevista perguntarei sobre o 

uso da caça pela sua família e como este uso mudou através do tempo. Preciso 

saber também a sua opinião sobre a quantidade da caça antigamente e se ela 

aumentou ou diminuiu. Para ter precisão nas informações estarei usando um 

gravador e irei tirar fotos suas. Quando a pesquisa for concluída, um exemplar 

da pesquisa será destinado ao pesquisador e um ao sujeito da pesquisa. 

 

Riscos e desconfortos: Este estudo não apresenta risco para sua família. A 

sua informação individual e da sua família será mantida respeitosamente por 

mim e ao ser oficializado no estudo, será respeitado o linguajar local. Todas as 

informações obtidas são sigilosas, bem como seus dados pessoais. Este 

trabalho somente será publicado e divulgado se garantir a confidencialidade das 

informações que você cedeu. Caso você não se sinta confortável com a 

gravação das entrevistas ou com as fotografias, sua vontade será respeitada. 

 

Benefícios: Os benefícios aos participantes deste estudo é colaborar com 

informações que irão valorizar a utilização dos seus conhecimentos sobre o local 

como subsídios para criação de políticas públicas que levem em consideração a 

preservação dos ambientes naturais aliada ao bem estar social. E também saber 

se os recursos florestais estão se modificando ao longo do tempo. 

 

Você foi informado/leu, teve suas dúvidas esclarecidas e concorda/autoriza a 

participar do projeto? Caso positivo, por favor, assine ou marque abaixo. 

  

Data: ___/__/_______ Local:______________________________________ 

 

 

Assinatura:___________________________________________________ 

       (participante ou responsável) 

 

Assinatura:___________________________________________________ 

                  (pesquisador responsável pela coleta do TCLE) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011863/CA




